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			Apresentação


			Poesias que resistem


			A maior parte dos poetas aqui estudados são, de fato, sujeitos ativistas. Mesmo que alguns não se autoconsiderem ou não sejam considerados assim, eles não deixam de operar poesia em tempos de resistência. E por que tempos de resistência? Que tempos são estes? Que instâncias são estas? Como a poesia pode resistir nos tempos do presente? Que ativismo seria necessário? São questões as quais nos defrontaremos, nesta obra, mas, considerando a priori que um certo ativismo reside na própria arte da poesia em si própria. Não significa que os capítulos buscarão circular mais em torno dessas questões que dos poetas aos quais se debruçam as análises. 


			O presente livro apresenta uma breve reunião de capítulos que tematizam as dissonâncias do sujeito lírico na contemporaneidade de produção lusófona, tematizando ou acenando poetas em tempos de resistência. Estas dissonâncias se dão tanto a nível político quanto estético. São poetas-compositores que aludem às dissonâncias periféricas do presente. 


			Da literatura de Cordel de Dalinha Catunda e de Janduhi Dantas às letras do rapper Emicida. Nem todos os poetas que figuram aqui são ainda muito famosos – ou conhecidos entre o público brasileiro – seja por produzirem em português mas numa dada distância geográfica do país (como por exemplo Leonardo Tonus, autor brasileiro que habita em Paris, ou Chagas Levene, autor moçambicano que habita em Lisboa) seja pelo fato de realmente não serem tão manifestos.


			Como exemplo destes não tão manifestos, temos seis poetas contemporâneos de dissonância/ressonância erótica – Marcelo Ricardo; Graça Nascimento; Glauco Mattoso; Amâncio; Victor Az e Lívia Natalia – todos poetas periféricos publicados na Revista Organismo, números 2 e 3. Trata-se de produções experimentais de poesia brasileira cujas tensões dissonantes são tratadas pelo estudo de José Rosa dos Santos Junior (Doutor em Literatura e Cultura pela Universidade Federal da Bahia e docente de Língua Portuguesa e Literaturas no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará). Estudo que, irreverentemente, se intitula “A pica das galáxias...”.


			Se a questão é dissonância e poesia periférica, vale notar que seguindo uma ordem linear de leitura, começar-se-á pelo ensaio de Robson José Custódio (doutorando em Estudos Literários na Universidade Federal do Paraná), capítulo intitulado “Boa esperança – (sobre)vivência negra: a interdiscursividade na música de Emicida”. Neste capítulo, a reflexão sobre o periférico atravessa a temática da desigualdade racial na interdiscursividade do rapper brasileiro, em seu álbum Sobre crianças, quadris, pesadelos e lições de casa, de 2015. Emicida (ou Leandro Roque de Oliveira) é um compositor e produtor paulista bastante conhecido no cenário hip hop, nacional e internacional. Independentemente da sua notoriedade, obviamente suas composições líricas perpassam a realidade contemporânea da periferia. Robson José Custodio inicia guiando-se pela esguelha da análise do discurso para depois concentrar-se numa costura com questões identitárias de raça.


			O seguinte capítulo, de Luan Koroll e Pedro de Souza (Universidade Federal de Santa Catarina), trabalha o interessante tema da “voz como gesto” em um poeta de negritude recentemente impulsionado por Alberto Pucheu e que, apesar de toda sua história e relação com a poesia afro-brasileira, apenas agora ganha maior projeção midiática; trata-se do senhor Carlos de Assumpção, membro da Academia Francana de Letras. O capítulo trata, então, da enunciação do poeta no documentário dirigido por Pucheu, Carlos de Assumpção: Protesto, visando uma análise interpretativa aplicada ao modo como o poeta realiza a performance poética. É relevante ressaltar que este mesmo ensaio aparecerá também publicado em outra obra de minha organização, Poéticas como Políticas do Gesto, que deverá sair também pela Paco Editorial, muito brevemente.


			É então que o leitor ingressará no capítulo “A midiatização da literatura de cordel no ciberespaço”, colaboração de Laiane Lima Freitas e Tiago Barbosa Souza. O capítulo já foi publicado pela Revista Alpha, em 2018. Trata-se de analisar as mutações dos suportes que a literatura de gênero Cordel incorporou ao longo do tempo, discutindo a sua relação com as novas mídias. O poeta, na contemporaneidade, procura dar a essa tradição uma nova linguagem adequada ao ciberespaço. Isso o coloca numa nova maneira de lidar perifericamente com o poético. Circula-se pelas condições de liames entre a tradição e a modernidade, posto que objetiva refletir sobre a midiatização do gênero literário Cordel em sua trajetória por novas mídias, como a internet. Temos, após o capítulo, duas breves entrevistas de poetas periféricos, uma de Dalinha Catunda e outra do poeta Janduhi Dantas.


			Os próximos capítulos intitulam-se “Um eremita moçambicano: Chagas Levene” e “Tonus rompendo muros”. Ambos são de autoria deste organizador. O primeiro aborda a produção mais recente do poeta moçambicano contemporâneo, Chagas Levene. É um poeta periférico muito embora tenha participado da geração Oasis e apareça na importante Antologia de Michel Labain Moçambique, encontro com escritores (1998). Nele, trabalha-se referências estéticas da moçambicanidade contemporânea, bem como o modo como o poeta se define como um “eremita”. Dirá Chagas Levene: “Descalço imito eremitas antigos, mas o único mosteiro que conheço é este velho smartfone onde me acorrento e oro como um faquir em cima de lâminas”. Também ressalto que, em versão semelhante, este capítulo apareceu, antes, como um artigo na revista Caletroscópio (produzida pela pós-graduação em Letras da Universidade Federal de Ouro Preto). 


			O segundo capítulo, “Tonus rompendo muros” alude à obra de Leonardo Tonus. Professor da Sorbonne, o autor brasileiro vive há muitos anos em Paris e trabalha questões de minorias e migrações. Muito embora Tonus diga “quero que minha voz migrante ecoe/ na espera do lugar algum”, podemos completar que o poeta busca um lugar o qual vem a ser o de um militante de imigrantes e, desde o centro que habita, uma não conformação passiva, visando a expansão da produção periférica contemporânea, bem como, realizando importantes eventos políticos na área de divulgação poética, como o projeto internacional “Printemps Littéraire” (fundado em 2014). Neste capítulo, busca-se estudar o horizonte comum entre literatura contemporânea e loucura, dentre outros temas, em sua obra inaugural como poeta: Agora vai ser assim (2018).


			A posição poética, ou a lição, do poeta militante é sempre a da espontaneidade. Em todos os capítulos, aqui, notaremos que a espontaneidade atravessa os poetas estudados, ou melhor, os poetas escolhidos para estudo marcam-se todos por este dado da espontaneidade. Toda dissonância é sempre espontânea. As intervenções espontâneas eram aquelas que Blanchot propunha como a base para uma comunidade inconfessável. 


			Os poetas e compositores aqui aludidos são diagnosticadores do presente, são trovadores que se ligam a um imaginário que é o de vozes na zona de perigo. Ou eles estão em zona de perigo no gênero poético, ou o estão biograficamente. Podemos dizer que ou estão em zona de perigo nas suas produções, performances, ou nos capítulos que aqui os tematizam espelhando tais periculosidades, desafiando as balizas tradicionais, padrões temáticos sobre o que poderíamos nominar “literatura de resistência” ou ainda “literatura de periferia”. Não se trata, tão somente, de caçar autores de periferia ou anticanônicos, periclitantes, vozes marginais, para fazer uma obra onde tudo isso convergisse para uma preeminência bélica, ou um discurso hegemônico de resistência panfletária. 


			Acredito que o conjunto de reflexões que se tem acesso, nesta obra, acaba por trabalhar a poeticidade contemporânea de um modo muito heterogêneo e dissonante, igualmente, por sua seleção de capítulos (organização), o que confere, ao leitor, um pequeno inventário múltiplo e obviamente fragmentado. (Talvez “inventário” fosse uma palavra inadequada, e pudéssemos falar de uma reunião aberta, portanto, infinda, sobre a poesia periférica em tempos de resistência). Claro, não é, e nem poderia ser, o objetivo desta presente obra viabilizar um modo de fechá-lo (como inventário), e sim, ao contrário, tão somente abri-lo, como o tem feito muitos outros livros que analisam a produção contemporânea no gênero poético. 


			A lírica contemporânea de algum modo trabalha a sobrevivência do próprio poético na dissonância, e suas novas aberturas, em um mundo abalizado por limites muito mais complexos, bem como novas ordens dos discursos. Tais perímetros, limites, perpassam assuntos aqui tematizados direta ou tangencialmente, por exemplo: os espaços de migração; a sobrevivência negra; o ciberespaço; a enunciação vocal das minorias; a expressão das periferias ou as várias maneiras de dissonâncias (políticas, líricas, corporais ou estilísticas).


			Tendo em conta, ainda outra vez, o que afirmávamos a princípio: a poesia é sempre um artifício político, acrescento que a poesia sempre é, ou deveria ser, um exercício de fragmentação do poder, uma cilada criativa versus a ordem vigente, por tomar em si mesma um desafio da linguagem, um desafio como feição linguística que desestabiliza. 


			Aproveito, por fim, para agradecer a colaboração dos autores desta obra e, também, para desejar uma excelente leitura a todos.


 
 

			Daniel de Oliveira Gomes


			O Organizador.


		






			1. Boa esperança – (sobre)vivência negra: a interdiscursividade na música de Emicida


			Robson José Custódio


			Introdução


			A discussão dentro dos estudos da linguagem (literária, por que não?) e da Análise do Discurso (AD) nos coloca diante da capacidade de estabelecer relações entre o uso da linguagem e a exterioridade. Neste texto, em específico, o propósito é olhar para essa questão na música do rapper Emicida, Boa esperança, na qual se promove um discurso de resistência proveniente não somente do estilo musical, mas também pelo fato de o artista considerar várias questões de cunho social e de desigualdade racial presentes na sociedade brasileira. A escolha da música deste trabalho priorizou os discursos produzidos em torno da questão racial, olhando para diversas situações que nos dão margem a observar as relações externas e a criticidade não somente do cantor, mas de todo um contexto social. Carlos Ceia (2009), no E-Dicionário de Termos Literários, da Universidade Nova de Lisboa, define interdiscurso como 


			sendo o discurso concebido como um sistema de relações de sentido, o conceito de interdiscurso destaca-se no processo de subjecticvação da linguagem: o sentido de um texto nunca pode estar declarado a priori pelo seu autor, mas é antes o resultado das relações complexas dos usos da linguagem com as formações discursivas. A distinção mais imediata dos dois conceitos propostos por Pêcheux leva-nos a definir o interdiscurso como o “discurso de um sujeito. (online)


			De antemão, propor olhar para a AD é olhar a língua em uma questão discursiva, visando sua exterioridade com a ideologia e o contexto histórico-social. Orlandi (2013) afirma que a linguagem é uma primordial mediadora entre o sujeito e o meio em que vive, sendo assim, a AD visualiza o discurso como um método de interação. Para Pêcheux (1997), no que tange a discussão de língua como sistema (o que ele faz olhando para os conceitos de Saussure), ela (a língua) “torna-se um objeto do qual uma ciência pode descrever o funcionamento” (p. 62). Entretanto, a língua e o uso aplicado no discurso possuem uma carga ideológica não tendo materialidade sem o sujeito, que é interpelado pela construção de sentido por meio da ideologia. É importante que a língua caminhe para o discurso, o que não conseguimos estabelecer sem situar contato com a ideologia. 


			Diferentemente da análise de conteúdo, a Análise de Discurso considera que a linguagem não é transparente. Desse modo ela não procura atravessar o texto para encontrar um sentido do outro lado. A questão que ela coloca é: como este texto significa? Há aí um deslocamento pelos formalistas russos, onde a questão a ser respondida não é “o quê”, mas o “como”. Para responder, ela não trabalha com os textos apenas como ilustração ou como documento de algo que já está sabido em outro lugar e que o texto exemplifica. Ela produz um conhecimento a partir do próprio texto, porque o vê como tendo uma materialidade simbólica própria e significativa, como tendo uma espessura semântica: ela o concebe em sua discursividade. (Orlandi, 2013, p. 17)


			Ou seja, o olhar da AD é para aquele sentido e reflexão gerados a partir do objeto. O compromisso é, sobretudo, com a construção histórico-crítica dos aspectos sociais em que os diversos sujeitos se inserem. É bom, assim, ressaltar que este texto tem como base a música do rapper Emicida, que provoca o ouvinte a refletir sobre a inserção social em que a população negra se encontra e as lutas históricas enfrentadas. Orlandi (2013, p. 49) ressalta que todo o trabalho ideológico é uma construção também da memória e do esquecimento, já que há uma passagem ao anonimato 


			que o dizer produz seu efeito de literalidade, a impressão do sentido-lá: é justamente quando esquecemos quem disse “colonização”, quando, onde e porquê, que o sentido de colonização produz seus efeitos. 


			O papel que o sujeito exerce (ocupa) sobre e dentro da canção é de uma vivência construída na memória do músico, naquilo que ele, de fato, acompanhou e esteve presente. 


			Leandro Roque de Oliveira, ou melhor, Emicida, sempre sofreu com o racismo. Em entrevista à BBC Brasil, o rapper contou que seu cabelo crespo sempre foi alvo de chacota. Suas músicas, na grande maioria, discutem questões sociais e raciais advindas desde a infância, sobretudo o racismo. 


			Em geral, as pessoas não conseguem entender o que é. A pior coisa do mundo é alguém ter medo de você, e você não representa ameaça nenhuma para essa pessoa. Você chegar para perguntar que horas são, e a pessoa esconder a bolsa. (Emicida, 2015a, online) 


			O rapper nasceu na zona norte de São Paulo, em um bairro pobre. De acordo com ele, sempre passou por situações que colocavam a vida em risco por causa da comunidade, era abordado e agredido pela polícia, sem apresentar motivos aparentes, por exemplo. 


			Acho que quando você nasce num bairro violento, a pior coisa que aquele ambiente faz para você é destruir a sua humanidade. [...] De repente você desce a escada e tem uma poça de sangue no corredor e você fica, tipo, mano... [...] Esse negócio de sair para ir para escola e ter um corpo morto e você pular aquele corpo e seguir como um dia comum era normal. Se você vir isso nos Jardins (bairro nobre de São Paulo), a pessoa tem que fazer terapia. Com nós, é normal [...] Você parte do princípio de que a sua vida não vale nada. Sua vida não vale nada para você, e muito menos para polícia. Eu cresci numa pá de abordagem violenta. Tudo isso era muito normal, você ser abordado pela polícia, ser desrespeitado, agredido, era tão normal que a gente falava disso e a gente ria depois. Para você ver o quão doentia era – era não, é – a nossa realidade. Porque hoje é a mesma coisa, é pior até porque hoje é mais normal, e você não pode nem reclamar disso. Porque no Brasil, quando você vai apontar um problema, você é tachado de vitimista. “Ai, está se fazendo de vítima.” Eu não estou me fazendo de vítima, eu fui vítima de agressão policial. Tem o lema do país de que “bandido bom é bandido morto”, mas isso aí só serve para pobre. Por isso, eu bato na tecla do racismo. Não tem como você não olhar para todo esse problema e não ver que tem um recorte étnico por trás disso. Não dá para você olhar para a maneira como a escravidão foi abolida no Brasil e acreditar que a partir dali a gente vai estar criando um país pacífico. Criou-se uma ideia de cordialidade, que na verdade não é cordial p* nenhuma. Porque você tem um país que mata 55 mil pessoas num ano... Tem país que está em guerra que mata menos. [...] Essa violência tem base no racismo, no machismo, na homofobia, na própria diferença econômica das pessoas. (Emicida, 2015a, online)


			A mãe de Emicida complementa o discurso histórico-social do racismo no Brasil, relatando sua infância que inspirou uma tentativa de uma nova educação aos filhos, não necessariamente a da escola, como ela mesma diz, mas aquela em que é preciso sobreviver diante dos problemas da rua. 


			Eu nasci na periferia de São Paulo, no Jardim Fontales, e um dos maiores traumas da minha vida foi a escola, onde me ensinaram que, por ser negra, eu era pior que os outros. [...] Era uma escola de caridade de freiras e já no primeiro dia elas começaram a nos separar por cor. Assim eu descobri que eu era negra. De um lado ficaram as crianças de cabelo ruim e do outro, as de cabelo bom. Mas, espera aí, era meu cabelo, não sabia que ele era ruim! Para completar, as negras apanhavam muito. Mesmo. As freiras nos davam banho de violeta genciana dizendo que era para nos limpar, pois éramos sujas. Hoje sei que era para esconder as marcas das surras. (Jacira, 2014, online)1


			Destarte, este capítulo preocupa-se em observar essas relações de interdiscurso e exterioridade no viés da Análise do Discurso de corrente francesa, em questões, por agora, baseadas em ideias introdutórias. Com isso, os relatos citados anteriores se fazem importantes por transmitirem marcas preenchidas nas músicas em análise neste texto, guiadas pelas reflexões, especialmente, de Orlandi (2013), Pêcheux (1997) e Hall (2006). 


			Identidade e raça


			Na obra de Hall (2006, p. 80) é afirmado que os indivíduos estão sempre localizados a partir de uma identificação de ideias físicas ou psicológicas. Os sujeitos buscam essa identificação, também, na exterioridade. 


			As identidades nacionais representam vínculos a lugares, eventos, símbolos, histórias particulares. Elas representam o que algumas vezes é chamado de uma forma particularista de vínculo ou pertencimento.


			Nessa mesma obra, Hall distingue identidade em três concepções: o sujeito do iluminismo, sociológico e pós-moderno (2006). Para ele, o primeiro é 


			uma concepção muito “individualista” do sujeito e de sua identidade, [já o segundo] é formado e modificado num diálogo contínuo com os mundos culturais “exteriores” e as identidades que esses mundos oferecem. [Por último, o pós-moderno, que é visto como um] sujeito [que] assume identidades diferentes em diferentes momentos, identidades que não são unificadas ao redor de um “eu” coerente. (2006, p. 13)


			Para esta discussão, é importante abranger aspectos do sujeito sociológico e pós-moderno, já que em nós e para nós existem várias ideologias que se locomovem de acordo com as transições realizadas no espaço social. Há como se entender o indivíduo e suas relações com o mundo, como isso se constrói de acordo com os envolvimentos do sujeito e as suas perspectivas. Essa movimentação faz com que o indivíduo se relacione com o outro, buscando aspectos que lhe agrade. Ele depende de elementos que o envolvam e que fazem parte de outro núcleo. Informações de outra identidade que consiga fornecer condições para sua própria existência. 


			Logo, quando falamos de identidade e de diferença estamos tratando de assuntos que estão, de alguma forma, interligados, temas esses que subseguem nas discussões voltadas para essa construção no indivíduo. “Tanto uma como a outra estão presentes na constituição do sujeito, sendo que a compreensão de identidade só pode ser alcançada se existir a diferença” (Barros; Santos, 2014, p. 188). Até porque encontrar a igualdade não o faz um indivíduo variante na sociedade, que capta e é capaz de registrar semelhanças em seu cotidiano. 
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